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Projeto de Vida?

Há um momento da vida em que co​meçamos a perguntar: O que eu vou ser?

É assim que começa um pro​jeto de vi​da: se queremos vir a ser uma coisa que ainda não somos, estamos dispostos a en​frentar uma transformação. E toda trans​for​mação vai pedir tempo e dedicação. 

Todo projeto é dinâmico: a gente tem que saber como é que se faz e tem que planejar como é que vai distribuir a atua​ção através do tempo.

As pessoas costumam fazer projetos para quase tudo que pretendem realizar, inclusive construir uma casa ou tirar férias. Quando a pergunta não é: O que eu quero fazer? mas: O que eu quero ser? Nós também falamos em vocação.

Nesse caso, acreditamos que Deus ou o nosso ser interior estão nos chaman​do para realizar uma missão.

Foi pensando nisso que Clara de Assis escreveu no seu Testamento:

Entre outros benefícios que temos rece​bido e ainda recebemos diariamente da ge​nerosidade do Pai de toda misericórdia, está a nossa vocação que, quanto maior e mais perfeita mais a Ele é devida... O Filho de Deus se fez para nós o caminho, que nosso bem-aventurado Pai Francisco, que o amou e seguiu de verdade, nos mostrou e ensinou por palavra e exemplo. 

Ela expressou o projeto de vida nessa forma de caminho e disse que o Caminho era Jesus Cristo. Francisco de Assis tam​bém dizia que o seu caminho era seguir os passos de Jesus Crucificado e Pobre.

De fato, Jesus já abriu os tempos de​finitivos: o cristão é alguém que está sem​pre construindo o futuro hoje. Ser cristão é estar no caminho final.

Os santos antigos muitas vezes fala​ram em seguir um caminho. Em nosso tempo, o psicólogo Carl G. Jung falou em um “Processo de Individua​ção”, isto é, um caminho para a pessoa realizar o indivíduo único que só ela pode ser.

Foi por isso que São Boaventura es​creveu um “Itinerário da mente a Deus”.

Neste caderno, nós estamos falando em um projeto franciscano de vida. Pen​samos em todas as pessoas que um dia disseram: Eu que​ro ser um franciscano, uma franciscana.

Procuramos apresentar, de maneira concreta e simples, os principais pontos da proposta franciscana. Assim os jovens que estão come​çando podem ver se o seu projeto com​bina com o de Francisco e Clara de Assis. Também os que já inicia​ram a caminhada podem fazer uma  revi​são do que já conseguiram até agora. E mes​mo os já adiantados poderão ver que sempre há novas perspectivas.

No final do Testamento, Clara disse:

E como é estreito o caminho e apertada a porta por onde se vai e se entra na vida, são poucos os que por aí passam e entram. E se há alguns que nele andam por um tempo, são pouquíssimos os que nele perseveram. Mas felizes são aqueles a quem for dado an​dar por ele e per​severar até o fim .
Tomemos cuidado, portanto, para que, se entramos pelo caminho do Senhor, de ma​neira alguma nos afastemos dele em algum tempo por nossa culpa e ignorân​cia, para não ofendermos a tão grande Se​nhor, a sua Virgem Mãe, o nosso bem-aventurado pai Francisco, à Igreja triun​fante e mesmo à militante.

Para Clara, viver sem projeto é uma ofensa a Deus e a todo o seu Povo.

Se você quiser manter o seu projeto fran​ciscano de vida, faça o seguinte:

1. Ponha por escrito os seus sonhos de vida: materiais, espi​rituais, culturais, profissionais... tudo que você lembrar.

2. Reveja tudo isso à luz dos ideais de Francisco e Clara, que são principalmente se​guir o caminho de Jesus Cristo, chegar à união com Deus, viver como irmãos com todas as criaturas... afinal, todos os grandes pontos que estão neste caderno.

3. Estabeleça objetivos concretos para vo​cê, nas circunstâncias em que você vi​ve, com os recursos que você tem.

4. Marque algumas metas a curto prazo: o que é que você pretende fazer ainda neste ano...ou até neste mês.

5. Partilhe tudo isso com algum bom amigo ou com uma boa amiga dispostos a ouvir com seriedade e espírito de cola​boração.

6. Reveja todos os anos (ou mesmo com mais freqüência) todos esses seus planos. Peça a ajuda de seu amigo, amiga ou de outra pessoa que possa fazer isso.

7. Reze sempre tudo isso diante de Deus. Peça a iluminação dele. Agradeça por cada passo dado. Reconheça diante dele cada falha que acontecer. Pergunte a Ele como poderia aprofundar o seu projeto... e escute longamente no silêncio.

No fundo, só uma coisa importa: to​dos nós temos que ser pessoas plena​mente rea​lizadas, isto é, temos que ser um outro Jesus Cristo.

Santa Clara também tem uma propos​ta muito interessante  para  o  acompa​nha​mento do projeto: que a pessoa con​temple todos os dias a si mesma no espe​lho de vida que é Jesus  Cristo.

Olhando no espelho de Clara com os olhos do espírito, vemos exteriormente a imagem de Cristo que nós somos e vemos interiormen​te a semelhança de Cristo que nós somos. Nosso projeto é realizar ple​namente essa ima​gem e essa semelhança. Quando formos seme​lhantes a ele, ve​remos a Deus face a face, diz São João.

Vamos apresentar o Projeto Francis​cano de Vida em dez capítulos curtos e claros:

1. Como Nossa Senhora - O ponto de che​gada é a plena comunhão com Deus, com o próximo, com todas as criaturas.

2. Deus é todo o Bem - Como é que Francisco e Clara viveram o mistério de Deus, e como é que nós podemos viver dele.

3. E quem sou eu? - Descobrir sempre as grandezas e limitações de ser humano.

4. Orar como Jesus e com ele - A ora​ção é a expressão da comunhão. Orar com Jesus na comunhão da Trindade.

5. Fazer a vontade do Pai - A Obe​diência franciscana é uma tremenda no​vidade. O Bem, que é Deus, tem que ser difundido.

6. Sem nada de próprio - Seguir Jesus Cristo pobre é a condição do nosso ca​minho. Como não se apropriar das pes​soas e das coisas.

7. Deus me deu irmãos - A fraterni​dade, entre os irmãos e irmãs que Deus nos deu, mas também com todas as pes​soas e com todas as criaturas.

8. Livres para amar - Uma visão muito positiva da castidade: como viver o amor com uma liberdade cada vez maior.

9. Restaura a minha Igreja - A missão que Jesus deu a Francisco em São Damião continua viva e importante.

10. Viver como os apóstolos - O movi​men​to franciscano nasceu no dia em que Francisco ouviu Jesus enviando os após​tolos.

1. Chegar a viver como Nossa Senhoratc "1. Chegar a viver
como Nossa Senhora"
1. Introdução - Maria é o Paraísotc "1. Introdução - Maria é o Paraíso"
No Gênesis, o autor sagrado criou um paraíso terrestre imaginando uma situa​ção de “Terra sem males”. E explicou que só não estamos vivendo isso porque pe​camos mas, se voltarmos à amizade com Deus, podemos esperar uma felicidade sem limites.

No começo do sec. XVI, um santo franciscano da Ordem Terceira, Tomás More, escreveu um livro que ainda é famoso: A Utopia.  Ele era primeiro mi​nistro da Inglaterra e, considerando os problemas do país, sonhou uma nação totalmente oposta, encontrada por um navegador nos mares longinquos: foi a sua maneira de estimular os ingleses a pensar na possibilidade de transformar o país. A palavra utopia ficou em nossas línguas, ainda que os pessimistas a en​tendam como “um sonho impossível”. É justamente o contrário: se sonharmos o possível, vamos poder realizá-lo.

A Utopia de Tomás More era profun-damente calcada no ideal franciscano. Mas o sonho franciscano ainda vai mais longe, porque projeta a sua Forma de Vida para ir realizando desde já a visão da Pátria definitiva, que Jesus veio trazer.

Francisco começou a esboçar o seu programa na medida em que foi sendo conduzido por Deus no caminho da conversão. Em 1209, quando já tinha um grupo de doze irmãos, foi apresentar ao papa o seu sonho, que juntava umas poucas passagens do Evangelho e se chamava Forma de Vida.

Francisco e os frades foram elaboran​do essa Forma de Vida até 1221. Mas foi em algumas atuações paralelas que ele mostrou com clareza aonde que​ria che​gar: queria viver o “paraíso” eterno em que Nossa Senhora já vive em plenitude.

2. A Forma de Vida para Santa Claratc "2. A Forma de Vida
para Santa Clara"
Em 1212, quando Clara e as primeiras Irmãs entraram na Ordem, Francisco deu-lhe uma Forma de Vida, que ela guar​dou para sempre. Dizia:

Desde que, por inspiração divina, vos fizestes filhas e servas do Altíssimo Sumo Rei Pai Ce​leste, e desposastes o Espírito Santo, optando por uma vida de acordo com o Santo Evangelho, eu quero e pro​meto por mim e por meus frades, ter por vós o mesmo cuidado diligente e uma solicitude especial, como por eles.

Muita gente ainda acha que esse texto, citado por Santa Clara no cap. 6 de sua Regra, deve ser só um trechinho da Forma de Vida dada por Francisco. Mas ele tem tudo. Basta confrontar o que lemos com a Antí​fona de Nossa Senhora que Francisco fez para o seu Ofício da Paixão:

Santa Virgem Maria, não nasceu nenhu​ma semelhante a vós entre as mulheres neste mun​do, filha e serva do altíssimo Sumo Rei e Pai celeste, Mãe do santíssimo Senhor nosso Jesus Cristo, esposa do Es​pírito Santo: Rogai por nós com São Mi​guel Arcanjo e todas as virtudes do céu e todos os santos junto a vosso santís​simo e dileto Filho, Nosso Senhor e Mestre!.

Aí está o nosso projeto, em duas gran​des etapas: na final, nós vamos estar na maior co​munhão com o Deus Trindade, como Nossa Senhora já está; na inicial, que estamos fazendo agora, estamos vi​vendo essa comu​nhão por sermos Povo de Deus, com os anjos e santos do céu e no meio de todas as criaturas da terra.

Por isso, numa outra oração que fez para Nossa Senhora, a Saudação à Mãe de Deus, Francisco diz que ela é a “Virgem feita Igreja”.

Nós seremos pessoas plenamente realizadas na medida em que formos de fato, como Nossa Senhora, filhos e servos do Pai Eterno, recebendo dele a vida divina e correspondendo ao Bem que nos comunica; em que formos esposos do Espírito Santo, tomando parte ativa na história do Povo de Deus; em que formos Mães de Jesus Cristo, ajudando-o a nascer e crescer em nós mesmos e em todas as pessoas que chegarem ao nosso alcance.

Quarenta anos depois de ter recebido esse pequeno documento de Francisco, Clara apresentou à Igreja a sua Forma de Vida, ou Regra, toda trabalhada em cima e em torno do projeto inicial de Francisco, aproveitando tudo que pôde do carisma que ela e Francisco tinham recebido de Deus como um dom para renovar a sua Igreja.

A Forma de Vida propõe a Vida da Trindade. A partir dela, Clara construiu toda a sua Regra. Viver como clarissa é começar na terra a viver a vida da Trin​dade.

No seu Testamento, Clara destacou a vocação (ou forma de vida) que recebeu de Francisco com um dos maiores benefícios que Deus nos faz cada dia. E de​monstrou com clareza como esse projeto consiste em entender Jesus Cristo como um caminho que seguimos com perseve​rança e com todo entusiasmo. Quem vive esse projeto transforma-se em um outro Cristo.
3. A Primeira Carta aos Fiéistc "3. A Primeira Carta aos Fiéis"
Pouco depois de ter dado às Irmãs Pobres a sua Forma de Vida, Francisco pas-sou-a também para os homens e mulhe​res que, mesmo não podendo deixar suas casas e famílias, queriam viver o mesmo projeto franciscano de vida.

Desta vez, o documento ficou conhe​cido como Carta aos Fiéis. Uns dez anos depois, essa carta foi consideravelmente ampliada em uma nova versão, mas o essencial ficou, e se lê até com mais faci​lidade na cópia mais antiga.

Didaticamente, Francisco começa dis​tinguindo as pessoas entre as que fazem e as que não fazem penitência: são as que aderem ou deixam de aderir à proposta de Jesus Cristo; sentem ou deixam de sen​tir a falta de Jesus, começam a vida trini​tária ou não percebem o seu valor, prefe​rindo ficar com os bens pequenos de que são capazes de se apoderar.

Francisco diz que os penitentes são filhos do Pai Eterno, esposos do Espírito Santo, mães de Jesus Cristo, exclamando:

Oh! como é glorioso, santo e grande ter nos céus um Pai! Oh! como é santo ter tal esposo: paráclito, belo e admirável! Oh! como é santo e dileto ter tal irmão e filho, agradável, humilde, pacífico, doce, amá​vel, e sobre todas as coisas desejável: nos​so Senhor Jesus Cristo! (1CtFi).

Mas ainda torna a proposta mais con​creta explicando:

Somos esposos quando, pelo Espírito San​to, une-se a alma fiel a nosso Senhor Jesus Cristo. Somos seus irmãos quando faze​mos a vontade do Pai que está nos céus. Mães quando o levamos em nosso coração e em nosso corpo, pelo amor divino e pela consciência pura e sincera, e o damos à luz pela santa operação, que deve ilumi​nar a todos com o exemplo (ibidem).

Como se vê, é a Antífona de Nossa Senhora, do Ofício da Paixão, que nos aju​da a ler a Forma de Vida dada tanto à se​gunda quanto à terceira Ordem. Deve a​judar também numa releitura das Regras bulada e não bulada da Ordem primeira.

4. A comunhão de Maria com a Trindadetc "4. A comunhão de Maria com a Trindade"
Maria de Nazaré tornou-se plena​mente filha do Pai Celestial. A adoção co​mo filhos de Deus foi um dom que Jesus nos trouxe e que ela acolheu em plenitude. Para nós, ser filhos de Deus tem que ser uma conquista de cada dia. Também é uma conquista de cada dia sermos servos, isto é, conseguirmos corresponder a todo bem que Deus derrama sem cessar em nossa vida.

Maria é a figura por excelência do Povo de Deus, tanto que São João a viu como a esposa coroada com as doze es​trelas, já na sua situação plena do Apocalipse. Ela e o Espírito Santo já clamam juntos, como diz a Bíblia em suas últimas palavras. Nós ainda estamos na caminha da: todos os dias temos que ser o Povo nos passos que ele está dando agora.

Maria foi Mãe de Jesus Cristo geran​do, dando-o à luz,  cuidando dele: já fez o que nós ainda estamos construindo cada dia - o cristo de cada um de nós e o cristo da história da humanidade.

Em tudo isso ela é modelo e exemplo para nós. Ensina como nos relacionamos cada dia com Deus para estar em união com Ele.

Francisco expressou muito bem essa maneira de ver quando disse, em sua Saudação à Virgem Maria:

Em vós residiu e reside toda a plenitude da graça e todo bem!

Esse trecho, e outras expressões que o completam na Saudação, clamam a sua visão de que Deus está dentro de nós, como reza no seu Comentário ao Pai nosso:

Que estais nos céus: nos anjos e nos santos, iluminando-os para o conhecimento, porque vós, Senhor, sois luz; inflamando-os para o amor, porque vós, Senhor, sois amor; morando neles e plenificando-os para a bem-aventurança, porque vós, Se​nhor, sois o sumo bem, eterno, do qual vem todo bem, sem o qual não há nenhum bem.

Essa comunhão interior é o sonho ou utopia que vai continuar dando sempre sentido a tudo que empreendemos. Se eu tenho o céu lá dentro, não tenho que es​perar: estou é construindo o futuro no meu presente.

Santa Clara reforçou esse pensamento quando escreveu a Inês de Praga:

Assim como a gloriosa Virgem das virgens o trouxe materialmente, assim também você, seguindo seus passos, especialmente os da humildade e da pobreza, sem dúvi​da alguma, poderá trazê-lo espiritualmen​te em um corpo casto e virginal. Você vai conter quem pode conter você e todas as coisas (3CtIn 24-26).

Todo cristão sabe que, desde o batis​mo, carrega dentro de si a vida da Trindade, chamada de a vida da graça. Francisco e Clara procuram trabalhar essa vida da graça lembrando muitas vezes por dia o exemplo de Nossa Senhora. Nós trabalhamos a própria interioridade quando vamos tomando consciência de-la na medida em que a tornamos vida concreta fora de nós, em comunhão com as outras pessoas e as outras criaturas.

Nós nos relacionamos como família, como fraternidade, como nação, como comunidade dos povos. Nosso modelo é o relacionamento da Trindade, em que Pai, Filho e Espírito Santo entregam-se inteiros à relação, sem guardar nada indi​vidualmente. Por isso, Deus é a comu​nhão perfeita.

Como cultivamos o amor na família e a caridade na vida fraterna, é fundamental que saibamos muito bem, em nosso projeto, como cultivar a vida interior com a Santíssima Trindade.

5. O relacionamento especial com Jesustc "5. O relacionamento especial
com Jesus"
Maria não é um caso à parte, nem uma maravilha em si mesma: ela faz parte do tremendo mistério da Encarnação. Francisco lembrou:

O Altíssimo Pai anunciou que este seu Verbo, tão digno, tão santo e glorioso, viria do céu. Anunciou-o por meio do arcanjo Gabriel à santa e gloriosa Virgem Maria, da qual recebeu a carne de nossa frágil humanidade (CtFi 1, 4).

É interessante observar que a Antífona de Nossa Senhora, embora exalte a figura de Maria de uma maneira singular, na realidade está centralizada em Jesus Cris​to, porque o verbo central de todo o perío-do é rogai por nós junto a vosso Filho. Je-sus Cristo é o centro da antífona como é o centro de toda a vida de Maria.

Mesmo o nosso acesso à Santíssima Trindade só é feito através de Jesus Cris-to, a única das três Pessoas que se encar-nou e se fez um de nós.

Francisco estava sempre recordando essa motivação de sua devoção mariana:

Cercava de um amor indizível a mãe de Jesus porque tinha tornado nosso irmão o Senhor da majestade (2Cel 198; LM 9,3). 

Clara, que em seus escritos até lembra a Mãe de Deus mais vezes do que Francisco, também não perde de vista essa razão fundamental. Recordou-o a Inês de Praga:

Prenda-se à sua dulcíssima Mãe, que ge​rou tal filho que os céus não podem conter, mas que ela recolheu no pequeno claustro de seu santo seio e o carregou no seu rega​ço de menina (3CtIn 17-18).

Essa importância de Nossa Senhora já devia estar presente na consciência de Francisco desde o começo, porque, se​gundo Celano, o primeiro frade, Frei Bernardo, entrou na Ordem quando testemunhou que Francisco tinha passado a noite quase inteira sem dormir, “lou​vando e agradecendo a Deus e sua glo​riosa Mãe” (cf. 1Cel 24).

Mas, apesar de perceber a grandeza da mulher Maria por estar tão ligada à divindade,  ele não esquece a pequenez assumida pelo Filho de Deus quando se encarnou na pobrezinha de Nazaré. Cela​no lembra:

Gostava tanto de lembrar a humildade de sua encarnação e o amor de sua paixão, que nem queria pensar em outras coisas (1Cel 84).

E um dos pontos mais altos em sua admiração pela Eucaristia estava justa​mente na recordação desse fato:

Eis que se humilha diariamente, como quando veio do trono real ao seio da Vir​gem... (Adm 1, 16).

Na Saudação à Mãe de Deus, Maria rece​be sete Salves! Começa como Rainha, é palácio, é tabernáculo, é morada do Se​nhor. Mas parece que os títulos vão des​cendo como o Deus que se fez carne: Ma​ria também é o manto, também é a ser​va, embora o título de Mãe e a transfor​mação pela graça acabem reposicionando todos esses títulos.

Francisco e Clara sempre lembram que Maria foi pobre como Jesus foi pobre. Parece que, no concreto, principalmente para Clara, essa é a maior razão de seu amor pela Virgem Mãe de Deus.

Quando eles pedem para sermos mães de Jesus, põem toda a força na sua proposta de vida: Jesus Cristo tem que ser buscado em tudo e essa é a maior função de Maria em nossa vida.

Também é preciso lembrar que os dois santos, que queriam ser como Jesus na oração, repetiam a antífona de Nossa Senhora catorze vezes por dia. Lembrar Maria ajudava-os a rezar com Jesus.

6. A comunhão de Maria com a Humanidadetc "6. A comunhão de Maria com a Humanidade"
Além da Antífona de Nossa Senhora, do Ofício da Paixão, vamos ler outra oração dedicada à Mãe de Deus:

Salve, ó senhora, Rainha santa, Mãe santa de Deus, ó Maria, que sois Virgem feita Igreja, e escolhida pelo santíssimo Pai celestial, que vos consagrou com seu santís​simo e dileto Filho e o Espírito Santo Pa​ráclito! Em vós residiu e reside toda a plenitude da graça e todo o bem! Salve, ó palácio do Senhor! Salve, ó tabernáculo do Senhor! Salve, ó morada do Senhor! Salve, ó manto do Senhor! Salve, ó serva do Se​nhor! Salve, ó Mãe do Senhor, e salve, vós todas, ó santas virtudes, derramadas, pela graça e iluminação do Espírito Santo, nos corações dos fiéis, transformando-os de infiéis em fiéis do Senhor! (Saudação à Mãe de Deus).

Chamar Nossa Senhora de Virgem feita Igreja é uma de suas maiores originalida​des e demonstra que a viu realmente co-mo uma imagem do Povo de Deus:

Como o povo de Israel, que Deus es-colheu entre os mais desconhecidos da terra, Maria era uma virgem quando o Senhor a escolheu: na cultura antiga, não sendo homem nem sendo a mãe ou a es​posa de alguém, era fraca, não tinha im​portância, era nada.

Mas ela foi feita cheia de graça por pura bondade do Senhor, como o povo que era escravo no Egito, e Deus assumiu como sua esposa.

E ela foi a primeira dentro de todo o Povo a receber a plenitude da vida de Deus, essa vida trinitária que Ele quer que chegue a todos.

Nela ficou claro que toda essa união com a divindade transforma-a, eleva-a, mas não absorve sua personalidade nem a tira de sua normalidade, como deve acontecer com todo o povo.

Como deve acontecer com todo o Povo, ela se tornou um novo cristo, uma colabo​radora no anúncio do Bem (co​meçou com Isabel, passou por Caná, acompanhou Jesus pobre, foi para a casa de João...).

Por tudo isso, como lembra o magní​fico capítulo 8 da Lumen Gentium, Maria merece, muito mais que Eva, ser chama​da a “Mãe dos Viventes”. Francisco preferiu chamá-la Virgem feita Igreja.
Somos nós que temos que fazer o Povo do nosso tempo ir sendo transformado numa Igreja feita Maria.  É o nosso campo de trabalho: nossas ações diárias são ca​pazes de construir a comunhão da hu​manidade.

Para Francisco, Maria é um ponto de chegada muito claro para o Povo: nós vamos ser aquela esposa descendo do céu coroada com doze estrelas. Ele lembrou isso no cântico Ouvi, pobrezinhas!, que es-creveu para as clarissas:

Porque cada uma será rainha no céu, coroada com a Virgem Maria!

E também o propôs como o ponto mais alto a alcançar no Cântico de Frei Sol:

Bem-aventurados os que as suportam em paz, que por vós, Altíssimo, serão coroa​dos!

Mas Francisco e Clara ainda viram Ma​ria como o Povo evangelizador, que assumiu ser o Cristo místico. Viram-na como peregrina acompanhando Jesus pelo mundo, pobre e vivendo de esmola.

Por isso, o Fundador também a fez Advogada da Ordem e pediu que os fra​des nunca abandonassem a Porciúncula, a casa de Nossa Senhora em que a Ordem nasceu.

A humanidade vai se realizar quando for a Cidade de Deus. Maria é a figura des​sa Pátria total e definitiva.

7. A comunhão com toda a criaçãotc "7. A comunhão com toda a criação"
Quando pensamos que em uma cria​tura como Maria “residiu e reside... toda plenitude do Bem”, não devemos lembrar só o Bem em si, Deus, mas todos os seus bens, presentes no mundo. Nossa Se​nhora está em comu​nhão com a Trinda​de, com a humanidade e com todos os seres. Como nós fomos chamados a estar: na mais perfeita co​munhão.

Ela está em união com São Miguel Arcanjo, as Virtudes dos céus e todos os santos.  É Rainha dos Anjos. Mas também está em união com os astros e com os insetos, com as plantas e com os animais, porque tudo é obra da bondade de Deus, tudo “foi feito por meio da Palavra e nada do que foi feito se fez sem ela”.

Uma criatura humana equilibrada sabe dar sentido a todos os seres, mesmo irracionais e inanimados, porque nem os diviniza nem os escraviza, mas entra em comunhão com eles. Como na situação do paraiso terrestre: e Maria é a nova Eva.

De um lado, nós vamos encontrar Deus em todas as obras de suas mãos. De outro, nós estamos incluindo tudo no nosso sonho de vida em plenitude.

Como agir com Maria ordenando to​dos os bens encontrados no mundo para a Trindade? Em primeiro lugar, a gente entra em comunhão com eles; depois, integra-os no bem das pessoas e de todo o universo, sem desrespeitá-los nem agir contra a sua própria natureza.

O Francisco que, segundo São Boa​ventura, parecia ter voltado ao estado de bem-aventurança primitiva, começou integrando a imagem de Maria na Trin​dade. Mas foi a visão da onipresença de Deus que o fez ser o amigo da cigarra e do coelho do mato, que o mundo de hoje tanto admira.

No seu projeto, ele propõe que, a partir da comunhão com a Trindade, consigamos a comunhão com todos os seres.

8. Propostas práticastc "8. Propostas práticas"
1. Nós somos pessoas que assumiram, diante da Igreja, que é o Povo de Deus, cultivar uma vida-testemunho de como é possível e bom aderir totalmente ao E​vangelho. Você tem tido uma consciência diária de que seguir o caris​ma de Francisco e Clara é cuidar dessa responsa​bilidade no concreto?

2. Você pode dizer que está cultivan​do, dentro de você, a união cada vez maior com o Deus Trindade? Você está conseguindo iluminar o seu mundo interior para fazer com que todas as suas forças se relacionem e criem uma comu​nhão intensa do íntimo do seu ser?

3. Como é que Maria pode ajudar você a ser mãe de Jesus? Lembre os casos em que você ajudou positivamente algumas outras pessoas a serem cada vez mais cristos. Lembre a história de como você está conseguindo realizar a imagem e semelhança de Deus que está em você para ser de verdade um novo cristo.

4. Como foi que, até agora, você aju​dou as pessoas a serem povo de Deus? Como é que você tem cultivado as suas raízes como povo e como é que tem buscado a integração com um Povo que caminha seguro na direção da esperança porque está firme na memória do que Deus já realizou no passado?

5. Tente contemplar cada animal, cada planta, como se todo o universo existisse só por causa deles. Contemple-os longa​mente para entender como é o bem de Deus que se reflete neles. Tente ser uma pessoa integrada na Trindade, como Ma​ria, para imaginar como ela integraria no seu mundo essa criatura.

